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Collor. Sílvio é o candidato de Sarney 
RICARDO BRUNO 

O candidato do PRN, Fernando 
Collor de Mello, deverá ocupar nos 
próximos dias o horário gratuito pa-
ra condenar duramente as articula-
ções do Presidente José Sarney que 
resultarani no lançamento da candi-
datura de Silvio Santos. A se confir-
mar o pronunciamento, defendido 
por alguns de seus colaboradores di-
retos — entre os quais o Líder do 
PRN, Deputado Renan Calheiros 
o ex-Governador de Alagoas vai se 
mostrar aos eleitores como vítima, 
mais uma vez, de uma trama te-
cida por Sarney. 

Ao lado desta medida, os dirigen- 

tes da campanha de Collor de Mello 
tentam também obter o que seria um 
importante trunfo para fulminar as 
pretensões de Sílvio Santos: um pa-
recer do ex-Ministro do STF Rafael 
Mayer sobre a ilegalidade da candi-
datura do animador. A opinião de 
Mayer, hoje aposentado, teria peso 
decisivo no julgamento do TSE. 

Bater duro no animador Sílvio 
Santos, entretanto, não está, pelo 
menos por enquanto, entre os planos 
do ex-Governador de Alagoas. Seus 
assessores acreditam que esta medi-
da poderia acabar por fazer crescer a 
candidatura adversária — cujo fôle-
go ainda não foi mensurado pelas 
pesquisas. O candidato do PRN faria 

do Presidente José Sarney o alvo de 
suas críticas. Tentaria capitalizar es-
ta rearrumação do quadro eleitoral 
desnudando as articulações do Palá-
cio do Planalto, das quais derivou 
a candidatura Sílvio Santos. 

Por volta de lh da madrugada de 
ontem, quando chegou à residência 
do empresário José Moraes, na Ilha 
do Governador, ele obteve mais in-
formações sobre a candidatura de 
Sfivio. O Líder do PRN, Renan Ca-
lheiros, a jornalista Belisa Ribeiro e 
o assessor Cláudio Humberto lhe de-
ram detalhes da operação. 

— Mas já está tudo sacramentado? 
— indagou o candidato, com um pon-
ta de desconfiança. 

— Ele já anunciou oficialmente a 
'candidatura — respondeu Belisa. 

Os auxiliares cio candidato prosse-
guiram na análise dos últimos desdo-
bramentos da campanha. As declara-
ções do empresário Antônio . Ermírio 
de Moraes, responsabilizando Sar-
ney por este lance da sucessão, fo-
ram recebidas com alegria. Afinal, 
Ermírio tornou público o suposto en-
volvimento de Sarney numa conspi-
ração contra o ex-Governador. 

— Esta é a mais séria ameaça a 
uma vitória de centro — comentou 
Cláudio Humberto, para quem, en-
tretanto, Sílvio Santos provocará es-
tragos em todas as candidaturas. 


